
Sistemas prediais de água quente e fria:  
o que muda na prática nos projetos com a nova ABNT NBR 5626

Engº MSc Sérgio F. Gnipper



Engº Carlos Barbara – presidente

Engº Sérgio Frederico Gnipper – secretário

Comissão de Estudos ABNT CB-2 CE-02:146.03-003



Nova ABNT NBR 5626:
O que muda na prática nos projetos

Qualquer tipo de edificação que possibilita 
o uso de água potável fria e quente

uso de água não potável



A nova norma tem caráter menos 
prescritivo e mais de desempenho!
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• prescrição → requisito de desempenho

• caráter didá�co → des�nada ao meio técnico



Alimentador predial
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Reservatórios

funções dos reservatórios   RESERVAÇÃO + COMPENSAÇÃO
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Reservatórios

funções dos reservatórios   RESERVAÇÃO + COMPENSAÇÃO

 volume de compensação = 1 dia de consumo 

60 % no reservatório inferior

40 % no reservatório superior 

VC = volume de compensação

CD = consumo diário 
VC = CD



Reservatórios

funções dos reservatórios   RESERVAÇÃO + COMPENSAÇÃO

 volume de reservação =  período estimado 
para ausência de suprimento pela rede urbana

VR = volume de reservação

CD = consumo diário

ND = nº dias em que ocorre falta de água

VR = CD . ND



Reservatório superior:

VCsup = 0,4 CD



Reservatório inferior:

Vinf = 0,6 CD + CD . ND

VCinf = 0,6 CD

VR = CD . ND



Vsup = 0,4 CD

Vinf = 0,6 CD + CD . ND

0,4 CD + 0,6 CD + CD . ND  ≤ 3 CD 

ND ≤ 2  1 ≤ ND ≤ 2 

Vinf + Vsup ≤ 3 CD
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Reservatórios
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Reservatórios



Reservatórios RI + RS: compartimento único no RI
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volume de consumo no RS > o volume demandado 
durante o período de manutenção para limpeza do RI



Reservatórios pré-fabricados
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sistema de recalque



sistema de recalque
controlador 

de vazão registro de 
fechamento
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sistema de recalque
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sistema de distribuição: setorização
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sistema de distribuição: percurso da tubulação
XXXXX

F
o
n
te

: 
 A

lto
Q

i 
T

e
cn

o
lo

g
ia

 e
m

 I
n
fo

rm
á
tic

a
 L

td
a
. 
  

M
N

 T
e
cn

o
lo

g
ia

 e
 T

re
in

a
m

e
n
to

 L
td

a



F
o
n
te

: 
 A

lto
Q

i 
T

e
cn

o
lo

g
ia

 e
m

 I
n
fo

rm
á
tic

a
 L

td
a
. 
  

M
N

 T
e
cn

o
lo

g
ia

 e
 T

re
in

a
m

e
n
to

 L
td

a

sistema de distribuição: percurso da tubulação
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sistema de distribuição: percurso da tubulação
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sistema de distribuição: percurso da tubulação

5P

P = peso do tubo + peso da água

flecha (d) ≤ 0,05 vão
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sistema de distribuição: percurso da tubulação
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reservatórios de água quente

x
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reservatórios de água quente
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reservatórios de água quente



distribuição de água quente

Hm = altura manométrica da bomba

ΔH  = perda de carga do circuito

Hm = ΔH



distribuição de água quente

Hm = altura manométrica da bomba

ΔH  = perda de carga do circuito

Hm = ΔH



distribuição de 
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BACIA 
SANITÁRIA 
SEM USOAB

prevenção contra 
o escaldamento



BACIA SANITÁRIA EM USO 
COM  ACIONAMENTO  DA 
VÁLVULA DE DESCARGAB A

prevenção contra 
o escaldamento



prevenção contra 
o escaldamento



prevenção contra 
o escaldamento se t ≥ 45°



prevenção contra 
o escaldamento



prevenção contra 
o escaldamento superfícies quentes t ≥ 45°



ΔT L  d C L 0  eb 

dilatação térmica das tubulações
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dilatação térmica das tubulações
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ΔT L  d C L 0  eb 

dilatação térmica das tubulações



estação redutora de pressão • apenas em área comum

• local de fácil acesso

• drenagem da água

↓

regulagem no local em 
condições dinâmicas 
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Válvula redutora de pressão: medição individualizada 
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“Ao menos uma válvula redutora de pressão sobressalente, de 
idênticas características, deverá ser mantida na edificação.”



estação redutora de pressão



dimensionamento: vazão no ponto de utilização
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dimensionamento: vazão no ponto de utilização
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dimensionamento: vazão no ponto de utilização
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Fonte:  Catálogo eletrônico Deca

dimensionamento: vazão no ponto de utilização



“O emprego de aparelhos sanitários com consumo superior 
ao previsto neste projeto poderá afetar o desempenho do 
sistema da própria unidade ou de unidades vizinhas e será 
de responsabilidade do usuário.”

dimensionamento: vazão no ponto de utilização



Fonte:  Catálogo Fabrimar
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Pd a. fria ≈ Pd a. quente

dimensionamento: vazão no ponto de utilização



dimensionamento: limitação da velocidade do escoamento

• ruídos: NBR 10152
• golpes de aríete
• cavitação
• isolamento acústico

• ruídos: NBR 10152
• golpes de aríete
• cavitação
• isolamento acústico
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• cavitação
• isolamento acústico

F
o
n
te

: 
 A

lto
Q

i T
e
cn

. 
e
m

 I
n
fo

rm
á
tic

a
  
 

M
N

 T
e
cn

o
lo

g
ia

 T
re

in
a
m

e
n
to

F
o
n
te

: 
 A

lto
Q

i 
T

e
c
n
. 
e
m

 I
n
fo

rm
á
tic

a
  
 

M
N

 T
e

cn
o

lo
g

ia
 

T
re

in
a
m

e
n

to



dimensionamento: cálculo das perdas de carga

XXXXX

Critérios passam a ser definidos pelo autor do projetoCritérios passam a ser definidos pelo autor do projeto

Fim da indicação das fórmulas 

de Fair-Whipple-Hsiao

Fim da indicação das fórmulas 

de Fair-Whipple-Hsiao



dimensionamento: cálculo das perdas de carga



Eq. Colebrook White

dimensionamento: cálculo das perdas de carga



dimensionamento: cálculo das perdas de carga
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dimensionamento: obtenção das vazões de projeto

Vazões de dimensionamento dos trechos de 
tubulações determinadas pelo autor do projeto

Vazões de dimensionamento dos trechos de 
tubulações determinadas pelo autor do projeto



Fim da obrigatoriedade do 

Método dos Pesos Relativos

Fim da obrigatoriedade do 

Método dos Pesos Relativos

dimensionamento: obtenção das vazões de projeto



métodos 
empíricos x

dimensionamento: obtenção das vazões de projeto
Fim da obrigatoriedade do 

Método dos Pesos Relativos

Fim da obrigatoriedade do 

Método dos Pesos Relativos



uso racional da água

Recomendações para adequação de edifícios existentes
• controle da pressão e redução de vazões nos pontos de utilização
• aparelhos e componentes com tecnologias economizadoras
• setorização do consumo de água

Ações em edificações existentes
• obtenção do indicador de consumo de água do edifício
• identificação dos pontos críticos de consumo
• detecção e correção de vazamentos
• gerenciamento e manutenção do sistema
• sensibilização e informação aos usuários 



dimensionamento: obtenção das vazões de projeto



Obrigado!

Engº MSc Sérgio F. Gnipper  
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